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Este poema de Hatherly reproduz visualmente e sinteticamente as bases do Ioga: a mancha gráfica 

está disposta de tal modo que lembra em si uma postura ioguica (prânâyâma) e o que diz (inspiro, 

expiro, respiro, aspiro) envia-nos automaticamente para a disciplina respiratória (âsâna), ambas 

cruciais para se atingir a libertação. O poema remete igualmente para a filosofia chinesa na pintura (o 

poema comunga do conteúdo que reproduz) e para a filosofia japonesa na poesia (pela concisão). 

Todos estes princípios sugerindo, por sua vez, as bases do experimentalismo poético.  
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